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RESUMO
O sítio arqueológico Itanguá 02 faz parte do Complexo Arqueológico Campo das Flores, localizado na 
divisa dos municípios de Itamarandiba e Senador Modestino Gonçalves, Alto Araçuaí, centro norte de 
Minas Gerais. Durante o ano de 2010 o sítio foi escavado gerando um total aproximado de 6000 peças 
líticas exumadas. A maior parte do acervo lítico do sítio é composta por lascas, de variadas tipologias em 
quartzo, matéria-prima muito comum na região. Também estão presentes no acervo cultural do sítio, 
cassons, núcleos, percutores e instrumentos, o que comprova a presença de materiais pertencentes a todos 
os passos de uma cadeia operatória de lascamento voltada à produção de instrumentos elaborados. Este 
texto tem como objetivo apresentar resultados parciais realizados por meio da pesquisa deste conjunto 
artefatual lítico tendo como norte o conceito de cadeia operatória, além da discussão sobre a espacialidade 
dos materiais evidenciados no mesmo, os gestos e técnicas empregados na produção e a sua função. Este 
texto tem como objetivo apresentar resultados parciais realizados por meio da pesquisa deste conjunto 
artefatual lítico, tendo como norte o conceito de cadeia operatória, além da discussão sobre a espacialidade 
dos materiais evidenciados no mesmo, os gestos e técnicas empregados na produção e a sua função.
Palavras-chave: Alto Araçuaí; Conjuntos Líticos; Cadeias Operatórias; Análise Tecnológica; Itanguá 02; Campo 
das Flores.
ABSTRACT
The archaeological site Itanguá 02 is part of the Archaeological Complex Campo das Flores, located in the 
Counties of Itamarandiba and Senador Modestino Gonçalves, High Araçuaí Valleu, central north of Minas 
Gerais state, Brazil. During the year 2010, the site was excavated generating approximately 6,000 lithic pieces. 
Most of the lithic collection of the site is composed of splinters, of various typologies and produced in quartz, 
raw material very common in the region. They are also present in the lithiuc set of the site, cassons, cores, 
beaters and instruments, which proves the presence of materials belonging to all the steps of an operational 
sequence focused on the production of elaborate instruments. The aim of this paper is to present partial 
results obtained through the research of this lithtic artefactual set, having the concept of operative chain as 
theoretical north, besides the discussion about the spatiality of the materials evidenced in it, the gestures 
and techniques used in the production and its function.
Key Words: High Araçuaí Valley; Lithic Sets; Operational Sequences; Technological Analyses; Itanguá 02 
Archaeological Site; Campo das Flores.
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O SÍTIO ARQUEOLÓGICO ITANGUÁ 02 – CARACTERÍSTICAS DE IMPLANTAÇÃO NA 
PAISAGEM E CRONOLOGIA
O sítio arqueológico Itanguá 02 está localizado na borda leste da Serra do Epinhaço 
Meridional, na denominada Serra Negra, município de Itamarandiba1, estado de Minas 
Gerais, mais precisamente ao norte do sopé da Serra dos Irmãos, importante marco topofílico 
regional (FIGURAS 01 e 02). 
Está implantado no bioma do Cerrado, em uma área de campo rupestre, em uma altitude 
média de 906 metros de elevação em relação ao nível do mar. Trata-se de uma área bem 
irrigada, com a presença marcante do rio Itanguá, afluente da margem esquerda do rio 
Araçuaí, bacia Federal do Jequitinhonha.
O sítio foi arbitrariamente dividido em três compartimentos distintos (central, leste 
e oeste), todos com presença de painéis rupestres. A parte central do abrigo apresentou 
um pacote sedimentar de pouca profundidade (25 cm nas áreas mais profundas e 5 cm 
naquelas com menor profundidade) que, apesar da característica de pequena profundidade, 
ofereceu um representativo acervo cultural composto por  aproximadamente 6000 peças, em 
superfície e sub-superfície, além de outros vestígios: vasilhame cerâmico recente encontrado 
no compartimento leste; um artefato de madeira fossilizada e os diversos painéis rupestres 
(FAGUNDES,  2012a, 2012b, 2013, 2014, 2016; LEITE & FAGUNDES, 2014; LEITE, 2016)2.
1  O Complexo Campo das Flores apresenta sítios tanto nos municípios de Itamarandiva quanto Senador Modestino 
Gonçalves, sendo o limite o rio Itanguá, afluente da margem dreita do Araçuaí.
2  A pesquisa foi financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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FIGURA 01. MAPA DE LOCALIZAÇÃO DOS SÍTIOS ITANGUÁ, COMPLEXO ARQUEOLÓGICO 
CAMPO DAS FLORES, MUNICÍPIOS DE ITAMARANDIBA E SENADOR MODESTINO GONÇALVES. LAEP/2012.
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FIGURA 02. ESQUEMA EM 3D DE LOCALIZAÇÃO DOS SÍTIOS ITANGUÁ, COM DESTAQUE PARA OS MARCOS
TOPOFÍLICOS: SERRA PEDRA MENINA E SERRA DOIS IRMÃOS. LAEP/2017.
O abrigo central, local onde houve a intervenção, mede 4,5 m de profundidade por 6,5 m 
de largura (aproximadamente 30 m2 de área protegida). Os demais compartimentos, leste e 
oeste, são formados pela construção do compartimento central que apresenta partes vazadas 
em suas laterais (FIGURA 3).  A implantação do sítio na paisagem se dá de maneira discreta 
e seu acesso pode ocorrer de maneira fácil, já que seus afloramentos são pequenos e baixos 
e a topografia, apesar dos vários afloramentos, tem declividade razoável com vários pontos 
planos. Assim, os abrigos podem ser acessados por qualquer direção.
FIGURA 03. VISADA FRONTAL DO SÍTIO ITANGUÁ 02, COM DESTAQUE PARA ÁREA ESCAVADA NO
COMPARTIMENTO CENTRAL. DETALHE PARA A VEGETAÇÃO CARACTERÍSTICA DE 
CAMPOS DE ALTITUDE AO REDOR DO ABRIGO. VISADA DE N-S. FONTE: LAEP/2010.
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O pacote sedimentar, evidenciado durante as escavações, atinge a profundidade máxima 
apenas em 25 cm, com grande incidência de materiais líticos em todas as camadas, no 
entanto com maior concentração no segundo momento de ocupação (Camada 02). Uma 
única estrutura de combustão foi identificada durante os processos interventivos, na transição 
entre as Camadas 01 e 02 (Quadrícula C3, perfil sudoeste), obtendo-se uma data média de 
680 ± 110 anos A.P para esta primeira ocupação, isto significa que os conjuntos líticos aqui 
apresentados têm data mais recuada (FAGUNDES, 2015).
LAB ESTRUTURA MÉTODO LOCALIZAÇÃO DATA
CEN 1172 Carvão – estrutura de combustão 14C Camada 01 (10 cm prof.) 680 ± 110 
CEN 1181 
Carvão – fora da estrutura de 
combustão 
14C Camada 01 (10 cm prof.) 660 ± 85 
CEN 1173 Carvão macha escura 14C Camada 01 (10 cm prof.) 630 ± 30 
DAT 3284 Mancha escura LOE Camada 01 (2/3 cm prof.) 120 ± 20
QUADRO 01. CRONOLOGIA DO SÍTIO ITANGUÁ 2, COMPLEXO CAMPO DAS FLORES,
ITAMARANDIBA, MG.  ADAPTADO DE FAGUNDES, 2016.
No decorrer das escavações, que ocorreram durante o mês de junho de 2010, foram 
evidenciadas cerca de 6000 peças líticas de diferentes morfologias e que indicam que no abrigo 
foram executadas as diversas etapas do processo de lascamento e produção de ferramentas, 
sendo os vestígios representados por: estilhas, cassons, lascas (tanto de debitagem quanto 
de façonagem), núcleos, percutores e artefatos, de diferentes matéria-prima, mas com 
predominância do quartzo hialino.
Assim, a matéria-prima majoritária é o quartzo (75%)3. A escolha desta matéria-prima 
para exploração principal na atividade de lascamento ocorre pelo fato deste tipo de material 
apresentar boas propriedades à produção artefatual, não apresentando com isto muitos 
planos de clivagem e possibilitando, também, seu manuseio por meio de uma percussão 
unipolar (PROUS et al, 2005).
Este artigo tem como objetivo apresentar a cadeia operatória de confecção dos produtos 
lascados que compõem o conjunto lítico em quartzo do sítio Itanguá 02, sendo realizada uma 
amostragem de algumas das quadrículas escavadas e privilegiando a segunda camada de 
ocupação do sítio. Para tanto, discutimos acerca das referências metodológicas utilizadas para 
o desenvolvimento das análises, bem como promovemos a discussão acerca da espacialização 
3 Existem outras matérias-primas de exploração menos expressíivas no Itanguá 02, como sílex, arenito silicificado e outras 
variações do quartzo. Porém, como a indústria lascada no sítio baseia-se na manipulação do quartzo hialino, este artigo trata 
diretamente deste tipo de material lascado. Lembramos que as matrizes utilizadas foram cristais anédritos de quartzo, ou seja, com 
formação incompleta de todas as facetas. Mais detalhes podem ser obtidos em Perillo (2013, 2016).
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destes materiais horizontalmente, de modo a caracterizar, formal e tecnologicamente, a 
indústria lítica evidenciada neste abrigo.
METODOLOGIA DE ANÁLISE
Como apresentado em outros trabalhos (FAGUNDES, 2007; PERILLO, 2013; FAGUNDES 
et al, 2015; FAGUNDES & TAMEIRÃO, 2013; SILVA, 2017), as análises estão vinculadas à 
possibilidade de compreender os conjuntos líticos do Alto Jequitinhonha em termos diacrônicos 
e dinâmicos. Logo, os vestígios de pedra têm sido submetidos à minuciosa observação de 
seus atributos tecnológicos e formais, de forma que se possa compará-los, com a finalidade 
de obter o maior número possível de dados para a organização das sequências operacionais. 
Para tanto, buscou-se no método etnográfico de cadeias operatórias as condições 
necessárias à compreensão das diferentes etapas envolvidas na produção das ferramentas 
líticas, desde a concepção do tipo de utensílio a ser produzido, perpassando pela logística de 
captação e apropriação da matéria-prima (rochas e/ou minerais), das técnicas, do emprego 
social (incluindo reparos e/ou reciclagem), ao descarte/ perda (FAGUNDES, 2007).
Os trabalhos laboratoriais tiveram como intenção analisar todos os produtos e subprodutos 
de lascamento principalmente em sua dimensão tecnológica.  Além disso, privilegiou-se a 
localização espacial de cada peça ou conjunto de peças, de modo que se pudesse inferir seu 
papel, mesmo que dedutivamente, nas atividades cotidianas. Entre as variáveis utilizadas, 
pode-se citar: tipo de matéria-prima e formas de apropriação (técnicas); morfologia; estado 
de utilização e marcas de uso; estado da superfície; etapas do processo produtivo, etc.
OS MATERIAIS LASCADOS DO ITANGUÁ 02
Do conjunto lítico do Itanguá 02 foram analisados 2901vestígios, dos quais:
• Lascas – 2375 peças, equivalentes a 81,86% do total da amostragem.
• Detritos – 469 peças, equivalentes a 16,16% do total da amostragem.
• Instrumentos – 41 peças, equivalene a 1,41% do total da amostragem, sendo 
estes subdivididos em: (a) 20 lascas utilizadas brutas; (b) 19 instrumentos que 
apresentam mais de uma etapa de lascamento; (c) 02 percutores.
• Núcleos – 16 peças, 0,55% do total da amostragem.
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Para as lascas existe uma maior presença daquelas provenientes de processos técnicos 
mais delicados, como a façonagem e o retoque (68% do conjunto analisado). Tal realidade 
pode ser constatada ao fato de que existe pouca presença de córtex nos materiais analisados, 
ocorrendo geralmente nos quartzos, sobretudo provenientes de facetas de cristal4. A face 
superior apresenta quase sempre mais de duas cicatrizes de lascamento, apresentando no 
máximo 12 retiradas anteriores. Há presença de talões finos e delicados (como os puntiformes, 
lineares e côncavos), sendo que o perfil das lascas é majoritariamente curvo e inclinado (76%) 
e o tamanho das mesmas varia de micro-lascas e lascas pequenas (89% da amostra analisada). 
Tais características indicam que no sítio ocorreram todas as etapas do processo de 
lascamento, caracterizando-o como uma oficina lítica (FAGUNDES, 2016).
FIGURA 4. LASCA DE FAÇONAGEM EM 
QUARTZO HIALINO APRESENTANDO CÓRTEX 
CARACTERÍSTICO DE CRISTAL. CÓRTEX 
INDICADO PELA SETA.
FIGURA 5. LASCA DE FAÇONAGEM EM QUARTZO.
No que tange aos instrumentos do sítio Itanguá 02, como dito, foram classificados em 
três categorias principais: (i) Percutores; (ii) Instrumentos que apresentam mais de uma 
sequência de lascamento; (iii)  Lascas utilizadas brutas.
Em toda coleção analisada foram identificados 02 percutores, respectivamente nas 
quadrículas E0 e B-1. O primeiro percutor está representado por um bloco de quartzito 
(com 7,2 cm de comprimento, 6,1 de largura, 3,5 de espessura, pesando 195 gramas), 
evidenciado na Camada 02. Na peça foi possível identificar marcas de desgaste, dando à 
superfície uma característica áspera proveniente do próprio processo de percussão. Além 
disso, há em superfície ranhuras, provenientes provavelmente de outro tipo de utilização.
Na quadrícula B-1 foi evidenciado o segundo percutor, também em quartzito, bem 
4  Cabe ressaltar que grande parte do conjunto artefatual de quartzo é formado pelo tipo anédrico, ou seja, que não tem as 
faces de cristalográficas bem definidas.
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compactado e de granulação fina, apresentando um córtex característico de materiais 
provenientes de blocos rochosos. Possui uma forma cilíndrica (7,5 cm de comprimento, 7,5 
cm de largura e 5,5 cm de espessura, peso 220g) e, diferentemente do percutor anteriormente 
descrito, não apresenta outros tipos de marcas que não sejam relacionadas ao processo de 
debitagem, caracterizadas por uma aspereza da superfície obtida graças às micro retiradas da 
rocha que ocorrem no processo de impacto do percutor com o suporte debitado. 
FIGURA 6.  PERCUTOR DE QUARTZITO EVIDENCIADO NA QUADRÍCULA B-1
É importante ressaltar que mesmo tendo sido identificado nas lascas características da 
utilização de percutores macios, os mesmos não foram evidenciados durante as escavações.
Os instrumentos com mais de uma sequência de lascamento estão constituídos por 19 
vestígios, sendo 04 raspadores circulares, 14 raspadores retangulares e 01 instrumento sob 
massa central (nucleiforme), ou seja, um instrumento feito a partir de um núcleo esgotado. 
Dos 04 raspadores circulares identificados, apenas 01 apresenta uma fratura no bordo distal, 
mais precisamente onde os retoques estão presentes e os demais estão completos.
 
FIGURA 7.  RASPADOR CIRCULAR PRODUZIDO EM LASCA EM QUARTZO.
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Os retoques feitos nestes raspadores são diretos, sendo que 02 vestígios apresentam 
retoques paralelos e 01 apresenta retoques em escamas, desenvolvendo um gume semi-
abrupto (entre 50º e 70º). Todos os raspadores identificados foram produzidos a partir de 
lascas, apresentam ainda sinais de ponto de impacto associadas à obtenção da lasca suporte, 
sendo que 02 ainda apresentam seus respectivos talões.
Os raspadores podem ser diferenciados entre aqueles instrumentos que foram 
confeccionados por meio de duas ou mais sequências de lascamento, onde tais processos 
produziram mudanças no suporte, tanto no volume quanto no tamanho por meio da 
combinação de processos de redução como a debitagem, a façonagem e o retoque; e aqueles 
que foram obtidos por meio de apenas uma sequência de lascamento (a debitagem) não 
possuindo modificações em relação ao volume ou qualquer tratamento direcionado ao gume 
do mesmo.
No conjunto há um instrumento nucleiforme, obtido a partir de uma massa central de 
quartzo leitoso, não apresentando nenhum tipo de superfície cortical em toda sua extensão 
(medidas de 4 cm de comprimento 2,5 cm de largura e 2,5 cm de espessura). Foi produzido 
com a utilização de percussão unipolar e bipolar – sendo possível observar no instrumento 
os negativos de talões esmagados –, possuindo uma forma globular. Seu gume ativo foi 
confeccionado por meio de pequenas retiradas em uma de suas facetas produzindo, assim, 
um fio reto com angulação abrupta (80º) e denticulado. As retiradas lembram escamas e 
a extensão de seu retoque é curto, feito com a provável intenção de raspar e/ou cortar. O 
instrumento apresenta indícios de preensão manual e é o único instrumento sob massa 
central encontrado no Itanguá 02, na profundidade de 15 cm e na quadrícula Aa0.
Ainda foram identificadas 20 lascas com possíveis sinais de uso, apresentando micro-
quebras em um dos bordos. Elas foram possivelmente utilizadas para ações cortantes e são 
de estruturas variadas: 05 quadradas, 06 retangulares, 02 trapezoidais, 04 circulares e 03 
triangulares. A matéria-prima destas lascas utilizadas também segue o que acontece em todo 
o conjunto artefatual do Itanguá 2, uma vez que 70% das lascas são feitas em quartzo hialino 
que, pela facilidade de obtenção regional, além de boas propriedades para o lascamento, 
cooperaram para o entendimento das escolhas realizadas pelos artesãos. De qualquer forma, 
existem lascas brutas com sinais de utilização feitas em outras matérias-primas, como o 
quartzo leitoso, o quartzito e o sílex.
As lascas escolhidas para utilização bruta normalmente são suportes provenientes do 
processo de debitagem, possuindo também cicatrizes na parte externa, resultantes da técnica 
de façonagem. São lascas de porte médio e grande, variando o comprimento entre 1,5 cm 
e 5,5 cm, todas com bordos lisos e retilíneos, não tendo sofrido nenhum tipo de retoque ou 
façonagem no gume, seja para o preparo ou reforço. 
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Os materiais com superfície cortical possuem uma quantidade de exemplares semelhante 
(8% para córtex proveniente de blocos e 9% para o de cristais5). O fato de que os instrumentos 
que apresentam duas ou mais sequências de lascamento terem sido obtidos a partir de um 
suporte de quartzo hialino fez levantar a hipótese de que para a produção dos instrumentos 
que tiveram uma maior energia despendida em sua fabricação e cujo trabalho era mais 
“delicado”, foram eleitos os cristais de quartzo bem definidos, de pequeno e médio porte. 
Deste modo, é possível inferir por meio das análises dos materiais a abundante utilização 
dos quartzos nesta indústria lítica para a produção de seus instrumentos mais elaborados, 
enquanto aqueles que necessitavam um “menor” esforço por parte do artesão, foram feitos 
em outros tipos de materiais.
FIGURA 8. LASCA EM QUARTZO, INSTRUMENTO 
BRUTO, APRESENTANDO ESTIGMAS DE 
UTILIZAÇÃO INDICADOS PELA SETA. 
PERILLO/2016
FIGURA 9. LASCA EM SÍLEX APRESENTANDO 
ESTIGMAS DE UTILIZAÇÃO, ARTEFATO BRUTO, 
INDICADOS PELAS SETAS. PERILLO/2016.
DISPERSÃO HORIZONTAL DAS LASCAS
O segundo período de ocupação (ou Camada 2) evidenciado pela escavação do Itanguá 
02, está abaixo da cronologia de 680 ± 110 anos A.P., compreendendo uma profundidade 
média entre 15 a 25 cm, sendo o que apresenta a maior quantidade de materiais analisados: 
lascas, instrumentos, percutores e detritos. 
Deste modo, para a interpretação da distribuição especial dos vestígios líticos 
evidenciados (ao menos em um de seus períodos ocupacionais), foi escolhido este último 
5  Lembrando que as peças que estão sendo classificadas como blocos são, na verdade, cristais com facetas mal constituídas 
(anédricos), em contraposição aos euédricos, ou seja, com facetas bem constituídas.
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pacote sedimentar, sobretudo pelo fato de apresentar a maior quantidade de materiais, 
possibilitando uma melhor compreensão da distribuição espacial dos vestígios líticos no 
abrigo e, consequentemente, permitindo uma interpretação mais assertiva acerca do uso e 
ocupação do espaço pelo grupo produtor destes conjuntos artefatuais.
As lascas evidenciadas na Camada 2 somam um total de 1210 exemplares (50,94 % 
das lasccas analisadas). Dos 15 instrumentos que apresentam mais de uma sequência de 
lascamento, 70% do total estão presentes neste pacote sedimentar, além de 14 lascas que 
foram utilizadas sem modificação, perfazendo 70% do total deste tipo de instrumento na 
amostragem.
Horizontalmente, a maior concentração de materiais está nos setores Sudoeste, Oeste e 
Noroeste da área de escavação, em direção oposta ao afloramento rochoso que constitui o 
compartimento central do abrigo.
É importante ressaltar que a dispersão dos materiais lascados na área escavada é 
diretamente influenciada pelo tamanho das peças e provável localização dos artesãos no 
abrigo, já que materiais mais pesados tendem a cair mais perto de onde ocorre o processo de 
lascamento enquanto os materiais mais leves podem cair mais distantes.
O que se pode ver (Quadro 2), é que as quadras E1, E0 e C-1 possuem não só a maior 
concentração dos materiais analisados, com 1290 exemplares, mas também a maior variedade 
de lascas e demais categorias tecnotipológicas, o que leva a crer que o processo de lascamento 
estava acontecendo nesta região do sítio.
Variabilidade Área de maior concentração Quantidade
Micro-lascas Quadras E1 e E0 725
Lascas Pequenas Quadras E1, E0, C-1 e B-1 747
Lascas Médias Quadras E1, E0, C-1, B-1 e Aa-1 119
Lascas Grandes Quadras E1, E0, C-1, B-1 e Aa-1 27
QUADRO 2. VARIAÇÃO DE TAMANHO DAS LASCAS ANALISADAS POR QUADRÍCULA.
ELABORAÇÃO: PERILLO FILHO, 2016.
As lascas grandes e médias possuem uma menor representatividade nas quadrículas E0 
e E1, enquanto são mais representativas nas quadrículas Aa-1, B-1 e C-1. Infere-se que tal 
fato ocorre devido ao peso da lasca que, como dito, ao ser debitada da matriz é depositada 
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naturalmente mais próxima do artesão que está trabalhando (salvo quando são retiradas 
do local deliberadamente). Logo, o peso do suporte impede que ele seja “projetado” muito 
longe do local de lascamento, mesmo sendo impulsionado com a pancada proveniente da 
debitagem. 
Diferentemente das lascas grandes e das lascas médias, a área de maior concentração 
das micro-lascas e das lascas pequenas é justamente as quadrículas distantes da provável 
área de lascamento do sítio, portanto as quadras, B0, A0, Aa0, B1, A1 e Aa1.
Concentradas em cinco quadrículas principais, Aa-1, B-1, C-1, E0 e E1, as lascas de façonagem, 
estão fortemente presentes não só na quantidade total de materiais analisados, mas também 
ocupam uma área significativa do sítio. 
Deste modo, ao observarmos a dispersão das lascas a partir de suas tipologias, as lascas 
de debitagem são mais numerosas nas quadrículas Aa-1, C-1, E0 e E1, enquanto as lascas de 
retoque e limpeza são mais numerosas nas quadras A0, C-1, E-1, E0 e E1. Isto não se configura 
como surpresa, já que estas cinco quadrículas (das dez analisadas) são as de maior densidade 
e variedade presentes no sítio (Quadro 3).
Variabilidade Área de maior concentração Quantidade
Façonagem Aa-1, B-1, C-1, E0 e E1 961
Debitagem Aa-1, C-1, E0 e E1 398
Retoque E-1, E0 e E1 58
Limpeza A0, C-1, E0 e E1 155
QUADRO 3. DISTRIBUIÇÃO TIPOLÓGICA DAS LASCAS POR ÁREA DE CONCENTRAÇÃO. PERILLO FILHO, 2016.
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FIGURA 10. DISPERSÃO POR TIPOLOGIA DAS LASCAS ANALISADAS. PERILLO/2016.
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DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES
Na paisagem regional onde o sítio está implantado, há uma grande variedade de flora 
e fauna, facilidade de obtenção de matéria-prima, de água e, além de tudo, marcadores 
geográficos, como a própria Serra dos Dois Irmãos e a Serra Pedra Menina (FAGUNDES et al, 
2014). De qualquer forma, para além das questões funcionais do ambiente em que Campo das 
Flores está implantado, partiu-se do princípio que a paisagem é uma construção, vinculada à 
maneira que os Humanos percebem, entendem e descrevem seu entorno (FAGUNDES, 2014). 
Segundo Fagundes (2007), o estudo da matéria-prima é uma das categorias fundamentais 
para se compreender efetivamente a cadeia operatória de qualquer conjunto lítico. No Itanguá 
2 a escolha preferencial do quartzo para o lascamento está diretamente ligada:
1. Disponibilidade e abundância de matéria-prima apta para o lascamento: uma 
vez que se trata de uma matéria-prima abundante regionalmente, ocorrendo, 
sobretudo, na forma de cristais anédricos.
2. Acesso às fontes de matéria-prima: não havendo qualquer dificuldade logística 
para localização, aquisição e transporte do quartzo. 
3. Flexibilidade do conjunto artefatual frente às matérias-primas disponíveis e 
aptas ao lascamento: percebendo-se que há uma variedade instrumental no 
conjunto artefatual do Itanguá 02, permitindo a inferência de como os artesãos 
se apropriavam (principalmente do quartzto) para atender suas “necessidades” 
cotidianas.
Contudo, é imperativo lembrar de que toda técnica desenvolvida por um grupo não 
é constituída separada de outras matrizes socioculturais e, portanto, estão constituídas 
sistematicamente de acordo da relação dos humanos entre si e com o ambiente circundante. 
Como destacado por Fagundes (2007), a escolha por uma rocha/ mineral, por um tipo de 
técnica de redução aplicada para facilitar o transporte da matéria-prima (sob forma de pré-
formas ou núcleos), ou mesmo para manufatura de um instrumento, ou seja, cada passo 
da cadeia operatória pode estar vinculado às várias facetas do universo sócio-cultural e 
cosmovisão de um grupo: desde manutenção da tradição obtida pelo sistema cognitivo até a 
convergência com alguma atividade social específica. 
De qualaquer forma, cabe salientar que a disponibilidade, a logística e a portabilidade 
não são categorias que restringiram o processo produtivo dos conjuntos líticos do Itanguá 02.
No conjunto deste abrigo, alguns dos instrumentos líticos foram obtidos por meio de 
sequências de lascamento distintas:
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• Técnica unipolar com uso de percutor duro, que está relacionada diretamente à 
forma dos cristais do quartzo disponível regionalmente. Majoritária no conjunto 
artefatual, está relacioanda à exploração grande das matrizes de quartzo (que 
quando evidenciadas estão esgotadas).
• Técnica unipolar com uso de percutor macio – observada em suportes produtos 
de façonagem e retoques.
• Técnica bipolar – muito ínfima no conjunto artefatual, geralmente observada na 
exploração de pequenos núcleos.
Sobre a dispersão dos materiais líticos na Camada 02, é possível inferior que as áreas 
nordeste e oeste do abrigo são locais onde os artesãos estavam para confecção de seus 
utensílios, justamente na linha de chuva (quadrículas Aa-1, A-1, B-1 e C-1), bem demarcada pela 
existência de grandes blocos de quartzito (grande parte do material evidenciado circundava 
estes blocos). Tais quadras possuem a maior concentração de lascas grandes, enquanto o 
tamanho das lascas diminuía de acordo com o avanço dos processos de lascamento, elas 
eram jogadas mais para o interior do sítio, atingindo quadrículas como a E1, B1, A1 e Aa1. 
Outro dado que corrobora esta hipótese é o fato de que a maior quantidade de núcleos 
está justamente nas quadrículas Aa0, C-1 e E0, enquanto os percutores estão localizados nas 
quadrículas B-1 e E0. Os instrumentos e as lascas brutas utilizadas também estão concentrados 
neste local, indicando que este pode ter sido o local escolhido por estas pessoas para lascarem 
o material. 
Um dado importante acerca das escolhas de locais de lascamento no sítio é o fato de 
que as quadrículas E0 e E1 são justamente as que apresentam uma maior densidade de 
micro-lascas, associadas ainda com um percutor relacionado aos processos de retoque e 
adelgaçamento de gumes, portanto, provavelmente um local onde os instrumentos eram 
finalizados ou onde era possível “reavivar” seus gumes. 
Em síntese, os elementos evidenciados nos vestígios lascados no Itanguá 02 apresentam 
características de duas cadeias operatórias distintas, a saber: 
• Cadeia operatória 01 – relacionada à produção de instrumentos sobre suporte 
de quartzo, de pequeno e médio porte, obtidas pela técnica de debitagem. 
O resultado destas operações foram os raspadores circulares, retangulares e 
fragmentos de raspadores que atestam a utilização de mais de uma sequência 
de lascamento. 
• Cadeia operatória 02 – relacionada aos instrumentos utilizados sem grandes 
modificações, ou seja, aqueles que apresentam apenas uma sequência de 
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lascamento. As lascas utilizadas sem modificação apresentam sinais de uso 
caracterizados por micro fraturas nos bordos, acusando um desgaste do mesmo 
pelo uso. Foram debitadas do suporte inicial, proveniente de matérias-primas 
de boa qualidade. Neste caso, estão presentes materiais que, diferente daqueles 
fabricados por distintas sequências de lascamento, foram obtidos por meio da 
debitagem do quartzo ‘leitoso’, do sílex, do quartzo amarelo e do quartzito, 
apresentando gumes altamente cortantes que atenderiam as necessidades do 
artesão no momento. Por consequência, a obtenção de tais instrumentos não 
acarreta na produção de outras lascas, voltadas para a modificação de suportes, 
adelgaçamento e retoque, muito menos resulta na produção de grandes 
quantidades de detritos, como cassons e estilhas.
Deste modo, o presente estudo teve a intenção de contribuir para as pesquisas 
arqueológicas realizadas no Alto Jequitinhonha, e, juntamente com as pesquisas anteriormente 
desenvolvidas na região, jogar uma luz acerca da ocupação recente do norte mineiro. 
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